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Carga Horária: 60 h.a 

 

I.Ementa da Disciplina 
Desenvolvimento teórico da disciplina para além do debate entre neorealistas e neoliberais. 

Teoria Crítica. O Marxismo nas Relações Internacionais. Positivismo X Pós-positivismo: o 

terceiro grande debate. Construtivismo. Pós-estruturalismo. Pós-colonialismo. Teorias 

Feministas das Relações Internacionais. 

 

II.Objetivo 
Discutir as diferentes perspectivas teóricas apresentadas, ressaltando as suas dimensões 

epistemológica e teleológica, bem como a sua aplicabilidade nos debates contemporâneos de 

Relações Internacionais. 

 

III.Avaliação: 
1-Trabalho final: artigo de 10 a 15 páginas contendo título, resumo, palavra-chave (03), 

corpo do trabalho e considerações finais, sem contar com a bibliografia utilizada. 

Formatação de acordo com as regras da ABNT. As referências deverão estar no corpo 

do texto (autor, ano, página). Fonte: Times New Roman 12, espaçamento 1.5. 

Somente serão aceitos trabalhos impressos. 
2-Seminários: participação nas discussões em sala de aula e realização de seminários. 

 

IV.Conteúdo Programático e Plano de Aula 
 

03/03 - Apresentação do curso: SILVIA e PAULO 

O Debate epistemológico na disciplina de Relações Internacionais; panorama das temáticas e 

influências de outros campos científicos das ciências sociais e humanas (relação 

agente/estrutura; relação sujeito/objeto; metodologias)  

 
10/03 - O debate positivismo versus pós-positivismo PAULO 

DUNNE, T.; KURKI, M.; SMITH, S. International Relations Theories: discipline and 

diversity. Oxford University Press, 2007 [caps. 1 e 2 p. 01-25] 

SMITH, S., et. al., (eds.) International theory: positivism and beyond. New York: Cambridge 

University Press, 1996. (Cap.1 Positivism and beyond) 

 

17/03 - Marxismos e RI PAULO 

HOBDEN, S.; JONES, R. W. “Marxist theories of International relation”. In: John Baylis, 

Steve Smith & Patricia Owens. The Globalization of World Politics. An introduction to 

international relations (5a.ed.). Oxford: Oxford University Press. (impresso) 

VIGEVANI, Tullo, et alli. A contribuição marxista para o estudo das relações internacionais. 

Lua Nova, São Paulo, 83: 111-143, 2011. 

 

Artigo a ser escolhido pelx alunx que apresentar o seminario, em periódico de CP/RI, de 

2016 até o presente 



24/03 - Teoria Crítica - PAULO 
 

COX, R. “Social Forces, States and World Orders: beyond international relations theory”. In: 

Robert O. Keohane (ed.). Neorealism and its critics. New York: Columbia University Press, 

1986. 
 

BIELER, A.; MORTON, A. D. “A Critical Theory Route to hegemony, world order and historical 

change: neo-Gramscian perspectives in international relations”. Capital & Class. Vol. 82, 2004. 
 

LINKLATER, A. The achievements of critical theory. In Steve Smith, Ken Booth, Marysia 

Zalewski, International Theory: Positivism and Beyond. 1996, p. 279-300. 
 

Artigo a escolher 

 

31/03 - Teoria da Dependência e Sistema Mundo PAULO 

 

SANTOS, T. A Teoria da Dependência: um balanço histórico e teórico. 
 

CARDOSO, F. H. FALETTO, E. Dependência e Desenvolvimento na América Latina: 

Ensaio de Interpretação Sociológica. 7º ed. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1970, p. 7-38. 
 

WALLERSTEIN, I. The inter-state structure of the modern world-system. In: International 

Theory: positivism and beyond 1996, p. 87-107. 

 

Artigo a escolher 

 

07/04  - Construtivismo(s) SILVIA 

 

DUNNE, T.; KURKI, M.; SMITH, S. International Relations Theories: discipline and 

diversity. Oxford University Press, 2007 [caps. XXX] 
 

WENDT, A. “Structure, agency and culture”. In: _____. Social Theory of International 

Politics. New York: Cambridge University Press, 1999. (existe versão impressa em 

português) 

 

WENDT, A. “Constructing International Politics”. International Security, vol. 20, n.1 

(Summer 1995), pp.71-81. 

 

Leitura complementar: WENDT, A., 2014. Teoria social da política internacional. Rio de 

Janeiro: Ed. Puc-Rio/Apicuri (Capítulos 5 e 6: “O Estado e o problema da agência 

corporativa” e “Três culturas da anarquia” 

 
14/04 - Construtivismo(s) SILVIA 

 

ONUF, N. “Constructivism: A User’s Manual”. In: KUBÁLKOVÁ; V.; ONUF, N.; 

KOWERT, P. (eds.). International Relations in a Constructed World. Routledge, London, 

1998.  
 



KRATOCHWIL, F. V. “Introduction: the resort to norms”. In: Rules, Norms, and Decisions: 

On the Conditions of Practical and Legal Reasoning in International Relations and Domestic 

Affairs, Cambridge University Press, 1991.  

Artigo a escolher 

 

28/04 - Pós-Estruturalismo e Pós-Modernismo SILVIA 

 

GEORGE, J. “Thinking beyond International relations: Postmodernism - reconceptualizing 

theory as practice”. In:______. Discourses of Global Politics. A critical (re)introduction to 

international relations. Boulder: Lynne Rienner Publishers. 1994 
 

SHAPIRO, M. J. “Textualizing Global Politics”. In: DER DERIAN, J.; SHAPIRO, M. J. 

Internationa/Intertextual Relations.  Postmodern Readings of World Politics, Toronto, 1989, 

p. 11-22 

WALKER, R.B.J.. Inside/Outside. Relações Internacionais como teoria política. Rio de 

Janeiro: Ed. Puc-Rio/Apicuri, 2013. 

MENDES, C. Pós-Estruturalismo e a Crítica como Repetição. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais, vol. 30, n. 88, 2015. pp. 45-60. 

Leitura complementar: FOUCAULT, M. A Microfísica do poder (27a ed.). São Paulo: 

Edições Graal, 2013. (Introdução e Cap. 1 Verdade e Poder) 
 

05/05 - Pós-colonialismo PAULO 

 

DARBY, P. “Pursuing the Political: A Postcolonial Rethinking of International Relations”. 

Millennium: Journal of International Studies, vol. 33, n. 1, 2004. pp. 1-34 
 

SMITH, K. 2008. “Has Africa got anything to say? African contributions to the theoretical 

development of International Relations: a preliminary investigation”. Paper presented at the 

BISA Africa and IS workshop, 9 july 2008.  

 

Artigo a escolher 

 

12/05 - Decolonialismo PAULO 

 

BALLESTRIN, L. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política 

(Impresso), v. 2, p. 89-117, 2013 

 
COSTA, S. Desprovincializando a sociologia - a contribuição pós-colonial, Revista 

Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 21 nº. 60 fevereiro/2006. 

 

19/05 – Decolonialismo PAULO 

 

GROSFOGUEL, R. Para descolonizar os estudos de economia política e os estudos pós-
coloniais: transmodernidade, pensamento de fronteira e colonialidade global. Revista Crítica 

de Ciências Sociais, n. 80, Coimbra, 2008, p. 115-147. 

 



QUIJANO, A. Colonialidad del poder, eurocentrismo y América Latina. In: LANDER, 

Edgardo (org). La colonialidad del saber: eurocentrismo y ciencias sociales, perspectivas 

latinoamericanas. Buenos Aires: CLACSO, 2000. (pp.193-238) 

 

26/05 e 02/06 – Feminismos SILVIA 
OLIVEIRA, Odete Maria de (org.). Relações Internacionais: a questão de gênero. Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2011 (Introdução; Parte 1: 21-82; Parte 2: 227-332)  

 

SILVA, A. P. M.; LINHARES, M. M.; MELO, R. E. L. L. F. Por uma virada pós-secular: o 

feminismo islâmico e os desafios aos feminismos (seculares) em Relações Internacionais. 

Monções, v. 6, n. 11, 2017. pp. 58-88. 
 

09/06 - Teoria Queer e Teoria Verde SILVIA 

 

ONUKI, Janina et al., “Resistência e ocupação de espaços: debates feministas e queer em 

Relações Internacionais” In Denise Viatale e Renata Nagamine (orgs.), Gênero, Direito e 

Relações Internacionais: debates de um campo em construção. Salvador: Ed. UFBA, 2018. 

 

RICHTER-MONTPETIT, Melanie. “Everything You Always Wanted to Know about Sex (in 

IR) But were Afraid to Ask: The ‘Queer Turn’ in International Relations”, Millennium, 2017, 

pp.1-21 

 

DUNNE, Tim, et. al (eds.). International Relations Theory: discipline and diversity. Oxford 

University Press, 2010. (14, “Green Theory”, Robyn Eckersley) 

 

16/06 – Discussão dos artigos SILVIA E PAULO 
 

 

 

 


